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Começa a reforma  
do estádio do Cave

Com atraso de dois anos da previsão inicial, finalmente vai começar a reforma do Estádio 
do Cave, que será praticamente refeito, com aproveitamento apenas da estrutura das 

arquibancadas. Gramado, vestiários, cabines de imprensa e banheiros serão refeitos. Obra 
vai custar R$ 9 milhões, divididos entre o Ministério do Esporte e o GDF.  

Estádio servirá de centro de treinamento para as seleções que vão jogar em Brasília pelas 
Olimpíadas Rio 2016, em agosto (Página 5).

Um novo  
clube na cidade
Coincidência ou não, a reforma do estádio 
do Cave acontece junto com a criação de 
um novo clube de futebol profissional, o 
Guará Esporte Clube. O GEC sirgiu depois 
que o grupo de empresários que havia 
arrendado o Clube de Regatas Guará não 
conseguiu renovar o contrato. 
Enquanto isso, o CR Guará passa a ser 
controlado pelo ex-presidente da Federa-
ção Brasiliense de Futebol, Fábio Simão, 
que promete levar novamente à primeira 
divisão em quatro anos.
Páginas 6 e 7 

Girotto volta à gastronomia do Guará
Página 15

Associação Comercial 
completa 34 anos
A mais antiga associação organizada do Guará 
foi criada em 1982. Nesse período, defendeu os 
empresários na implantação da Área Especial 2A 
(Setor de Oficinas) e QE 40. 
Desafio da diretoria atual, reeleita, é ajudar os 
empresários a enfrentar a atual crise econômica e 
regularizar a QE 40/Polo de Moda. 
                                                            Página 8
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Noite dançante 
Pra quem gosta de dançar e está 

a fim de rever amigos numa noite 
descontraída, a sugestão é a Noite 
Dançante promovida pelo Rotary Club 
do Guará, nesta sexta-feira, a partir das 
21h, no Salão de Múltiplas Funções do 
Cave.

A animação será de Beto Dihel, 
crooner da banda Matuskelas, Marcelo 
José, Alan Barreto (clone de Roberto 
Carlos) e Dione Aguiar.

A mesa custa apenas R$ 100 para 
quatro pessoas. Reservas: 9985.6676.

Feijoada da Acig
Para comemorar seus 34 anos, a 

Assciação Comercial do Guará (Acig) 
promove uma feijoada solidária, neste 
domingo, 10 de abril, na QI 5 do Lago 
Sul. 

Quem quiser participar, procurar 
Deverson Lettieri: 8290.7485.

Praça Polo de Moda
Parece que, finalmente, vai sair a tão 

cobrada reforma da praça central do 
Polo de Moda. A Novacap já está com o 
projeto pronto e a empresa contratada.

O problema é que parte da praça já 
está tomada por quiosques.

Discutindo o  
Parque Dener

Acontece neste sábado, 9 de abril, o 
fórum para discutir a situação do Parque 
Dener, aquele oásis entre o Polo de 
Moda e o condomínio Bernardo Sayão. 
Com a participação de moradores, 
representantes de ONGs e do governo.  A 
a partir das 9h.

Nomeação enrolada
Continua “de rosca” a nomeação dos 

novos assessores da Administração do 
Guará. Está prometida há duas semanas 
e até agora... nada!

A Seção 2 do Diário Oficial do DF 
é consultada todos os dias, mas sem 
novidades.

A expectativa também é pela 
nomeação do pessoal da Administração 
do SIA, que deverá ser comandada 
pelo atual chefe de Gabinete da 
Administração do Guará, Márcio 
Rogério, afilhado da deputada distrital e 
presidente da Câmara Legislativa, Celina 
Leão.

Trailer furtado
A cara de pau dos ladrões a cada dia se supera. Levaram até trailer de 

lanches da porta de uma residência na QE 42. Quem tiver informações, ligar 
para Sabrina Rocha 8112.8866, ou Rafael Bessa 8202.4692.

O trailer é vermelho e placa ONH 3429.

Mais uma
Além da Administração do Guará, o 

novo padrinho político da cidade, está 
indicando também o administrador 
regional do Sudoeste. O que mostra o 
prestígio dele com o governador Rodrigo 
Rollemberg.

Morte no calçadão
Um senhor morreu no início da noite 

desta terça-feira, 5 de abril, enquanto 
caminhava no calçadão do Guará II, na 
altura da QE 19. Infarto fulminante.

Sem festa  
junina do Batalhão

A tradicional festa junina do 4º 
Batalhão da PM, considerada  a mais 
concorrida do Guará, não vai mais 
acontecer, por decisão do comando da 
Polícia Militar. 

Mas, por outro lado, a outra festa 
junina tradicional da 4ª Delegacia 
de Polícia, entre as QEs 15 e 26, vai 
continuar. 

Mudas morrendo
As mudas que a Novacap plantou no 

canteiro da Avenida Contorno do Guará 
II já estão morrendo com o recesso das 
chuvas. 

Um grupo de voluntários está se 
propondo a tratar delas até o reinício 
das período chuvoso, em setembro, mas 
não será tarefa fácil. Por causa do clima 
muito seco de Brasília, muitas acabam 
não resistindo.

Buritis
Por falar em plantas, vale destacar 

a beleza dos Buritis entre a QE 21 e 
Avenida Contorno, próximos ao acesso 
pela via Zoológico. 

Foram plantados na gestão do 
administrador Heleno Carvalho.

Regime especial 
Os deputados distritais aprovaram 

a Proposta de Emenda à Lei Orgânica 
do Distrito Federal n° 28/2015, de 
autoria da deputada Celina Leão (PPS), 
que garante aos pais de filhos com 
deficiências jornada especial de trabalho, 
nas empresas e órgãos de âmbito do 
governo local. O benefício independe de 
compensação de horário.

Lixo eletrônico
Já estão na Administração do Guará os containers que serão espalhados 

pela cidade para descarte de lixo eletrônico. Lixo eletrônico é todo o resíduo 
de equipamentos como computadores, aparelhos de TVs, eletrodomésticos 
etc. 

Com o elevado uso de equipamentos eletrônicos no mundo moderno, 
esse tipo de lixo tem se tornado um grande problema ambiental quando não 
descartado em locais adequados.
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Food Trucks na mira  
da Vigilância Sanitária
Veículos deverão atender exigências para poder funcionar 
nos locais determinados pela Administração Regional

Os proprietários de 
food trucks do Dis-
trito Federal devem 

fazer cadastramento para 
ter a situação regularizada 
pela Diretoria de Vigilância 
Sanitária, da Subsecretaria 
de Vigilância à Saúde, vincu-
lada à Secretaria de Saúde, 
que vai fiscalizar as regras 
de funcionamento e de lim-
peza. A Instrução Normativa 
nº 11, publicada no Diário 
Oficial do Distrito Federal de 
1º de abril, define o cadastro 
e as auditorias.

Donos de veículos auto-
motores e rebocáveis adap-
tados para o comércio de ali-
mentos precisam preencher 
um formulário e fornecer 
informações referentes ao 
negócio — lista de alimen-
tos e bebidas, matérias-pri-
mas, local de armazenamen-
to, endereço da cozinha de 
apoio e número de funcio-
nários e refeições servidas.

Controle de qualidade
De acordo com o gerente 

de alimentos da Diretoria 
de Vigilância Sanitária, An-
dré Godoy, existem cerca de 

200 food trucks em funcio-
namento no Distrito Fede-
ral. "O cadastro é mais uma 
forma de fiscalização. É o 
início de um processo para 
controlar a qualidade desde 
a matéria-prima até a chega-
da do alimento aos consumi-
dores."

O órgão também exigirá 
um fluxograma descritivo 
com as etapas do processo 
produtivo e o leiaute da co-
zinha de apoio e do depósi-
to. A previsão é que todos os 
veículos do gênero no DF es-
tejam cadastrados até o fim 
de abril.

Inspeção
A Vigilância Sanitária se-

gue um roteiro de inspeção 
tanto no próprio food truck 
quanto em cozinhas auxilia-
res e depósitos. Apenas na 
vistoria veicular são confe-
ridos 63 itens que levam em 
conta estrutura do veículo, 
equipamentos e utensílios, 
higiene das instalações e 
do ambiente, controle de 
vetores e pragas e armaze-
namento. Também serão 
avaliadas as condições da 

cozinha auxiliar e do depó-
sito.

Quem não fizer o cadas-
tro está sujeito a processo 
administrativo, apreensão 
do veículo e multa, que varia 
de R$ 2 mil a R$ 1,5 milhões, 
dependendo do caso.

Regulamentação
Desde 16 de março a 

venda de alimentos em food 
trucks está legalizada em 
áreas públicas de Brasília. 
ALei nº 5.627 estabelece lo-
cais, horários, regras de fun-
cionamento e multas. Defi-
ne ainda restrições, como 
a proibição do comércio de 
bebidas alcoólicas nas pro-
ximidades de escolas e o uso 
de equipamentos públicos, 
como postes, canteiros e 
bancos, para ampliar o espa-
ço ou ajudar na montagem 
do veículo ou da tenda, além 
da colocação de cercas, pa-
redes, tapumes ou itens que 
delimitem espaço.

Todas as determinações 
devem ser incluídas em um 
decreto regulamentador 
com publicação prevista 
para a primeira quinzena de 
junho.

Quem tem multas apli-
cadas pelo Departa-
mento de Estradas 

de Rodagem do Distrito 
Federal (DER-DF) e pelo 
Departamento de Trânsito 
(Detran-DF) poderá par-
celar a dívida em até 12 
meses. A autorização está 
no Decreto nº 37.228, pu-
blicado no Diário Oficial do 
DF desta segunda-feira (4).

De acordo com o texto, 
cada parcela não pode ser 
inferior a R$ 140,15. O va-
lor será atualizado anual-
mente pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor, 
medido pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Na primeira, 
será recolhido o valor de 
repasse ao Fundo Nacional 
de Segurança e Educação 
de Trânsito, correspon-
dente a 5% do total. O pa-
gamento é obrigatório de 
acordo com o Código de 
Trânsito Brasileiro.

Como parcelar
O proprietário do veícu-

lo deverá solicitar o benefí-
cio mediante um termo de 
adesão, a ser assinado na-
sunidades de atendimento 
ao público do Detran-DF 
e do DER-DF. A partir do 

pagamento da primeira 
parcela, o certificado de 
registro e licenciamento do 
veículo (CRLV) poderá ser 
emitido ao proprietário. Só 
será permitido um parcela-
mento por veículo.

O pagamento após o 
vencimento será acrescido 
de multa de 5%. Em casos 
de atraso em três parcelas 
consecutivas ou não, ou de 
qualquer uma por mais de 
90 dias, o parcelamento 
será cancelado. A renego-
ciação da dívida, porém, 
só será validada caso a pri-
meira parcela seja quitada. 
O decreto de regulamenta-
ção prevê que os pagamen-
tos sejam feitos apenas por 
boleto bancário.

O saldo devedor rema-
nescente será inscrito na 
dívida ativa do DF e o deve-
dor poderá sofrer cobrança 
judicial. Enquanto estiver 
em vigor o parcelamento, 
não será possível transfe-
rir o veículo para um novo 
proprietário. O desconto 
de 20% nos pagamentos 
antecipados e à vista não 
poderá ser aplicado. Além 
disso, as multas vencidas e 
que possuam inscrição na 
dívida ativa não poderão 
ser renegociadas.

Multas  
de trânsito 
parceladas
Infratores poderão quitar 
débitos em até 12 vezes 
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A tão esperada reforma 
do estádio do Cave 
finalmente vai come-

çar. A Novacap homologou 
a licitação e a empresa ven-
cedora   pretende começar 
a obra nas duas próximas 
semanas. Parte da reforma – 
gramado e vestuários -  terá 
que ficar pronta até julho, 
para ser utilizada por algu-
mas seleções que vão jogar 
em Brasília pelas Olimpía-
das do Rio de Janeiro 2016. 
A parte restante deverá ser 
concluída até o final de se-
tembro.

O estádio será pratica-
mente todo reformado, com 
aproveitamento apenas da 
estrutura das arquibanca-
das e dos muros externos. 
Toda a parte de apoio aos 
times e arbitragem será 
demolida e refeita. Além 
dos novos vestiários, serão 
construídas sala de impren-
sa, de fisioterapia, copa, es-
critórios de apoio para os 
times da cidade e visitantes, 
e vestiário para os árbitros.

O gramado também será 
todo novo, com drenagem, 
irrigação automática e gra-
ma da espécie Bermudas, 
a mesma do estádio Mané 

Garrincha.  Para atender aos 
novos limites estabelecidos 
pela Fifa, as dimensões do 
gramado terão que ser am-
pliadas, porque as medidas 
atuais estão abaixo do mí-
nimo exigido. Com isso, será 
retirada a pista de atletismo, 
que praticamente não é uti-
lizada. 

A parte destinada ao tor-
cedor ficará pronta depois, 
até o final de setembro. A 
arquibancada atual vai rece-
ber 2.970 assentos dos dois 
lados. Serão construídos no-
vos vestiários para uso do 
público e uma nova bilhete-
ria/acesso no mesmo lugar 
da atual. A parte de trabalho 
da imprensa também será 
ampliada, com a criação de 
uma sala maior para os re-
pórteres de jornais, TV e rá-
dio, além de quatro cabines 
fechadas para as transmis-
sões de rádio e TV. A tribuna 
de convidados será mantida, 
mas com novos assentos.

A dúvida é em relação à 
iluminação. Os representan-
tes da empreiteira Constru-
tec Engenharia, que venceu 
a licitação, dizem que ainda 
estão detalhando o projeto 
e não sabem ainda se a em-

presa será responsável pela 
troca da iluminação.

Parceria com o  
Ministério do Esporte

A reforma do estádio 
do Cave deveria ter ficado 
pronta no primeiro semes-
tre de 2014, para servir de 
treinamento para as sele-
ções que jogaram em Bra-
sília na Copa do Mundo. A 
obra, anunciada pela Se-
cretaria Extraordinária da 
Copa, chegou a ter recursos 
reservados, mas não seguiu 
adiante. 

Por pouco, a reforma 
também não sairia este ano. 
Em março do ano  passado, 
a secretário de Esporte Lei-
la do Vôlei foi alertada pelo 
presidente da Associação 
Comercial do Guará (Acig), 
Deverson Lettieri, que a ver-
ba para a reforma continua-
va disponível no Ministério 
do Esporte, mas com risco 
de se perder caso o proje-
to e o processo não fossem 
concluídos até agosto pas-
sado. A informação teria 
sido repassada a ele por um 
amigo do Ministério. Com a 

ajuda do próprio Lettieri, a 
secretária conseguiu liberar 
os recursos a tempo. Foram 
destinados para a obra R$ 
8,7 milhões da União e ou-
tros 2,5 milhões  de contra-
partida do Governo do Dis-
trito Federal. 

Em novembro do ano 
passado, a Novacap abriu a 
licitação, concluída em ja-
neiro, mas como uma das 
empresas concorrentes en-
trou com recurso contra o 
resultado, somente no final 
de março o processo foi con-
cluído.

Um estádio que a cidade merece

Começa na próxima semana a 
reforma do estádio do Cave, que  

será parcialmente demolido e refeito 

Gramado será trocado pela espécie do Mané Garrincha. Torcedor terá mais conforto

ESPORTE
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O novo estádio do Cave, 
que começa a ser re-
formado já para as 

Olímpiadas Rio 2016 (ver 
reportagem na página 5), 
será a sede de dois clubes de 
futebol profissional a par-
tir deste ano. Além do an-
tigo Clube de Regatas Gua-
rá, campeão brasiliense de 
1996, está surgindo o Guará 
Esporte Clube, com a pre-
tensão de também ocupar 
o coração do torcedor gua-
raense. 

O CEG foi criado pelo 
mesmo grupo de empresá-
rios que havia arrendado 
o Clube de Regatas Guará 
em 2015 para a disputa da 
Segunda Divisão do Cam-

peonato Brasiliense. Como 
não houve acordo para a 
continuação do projeto com 
o CRG, que foi arrendado a 
Fábio Simão,  ex-presiden-
te da Federação Brasilien-
se de Futebol (reportagem 
ao lado),  Samuel Granato e 
os dois filhos  e o advogado 
Fabrízio Costa resolveram 
criar um novo clube que 
buscasse mais identidade 
com o torcedor.

A proposta difere da 
maioria dos clubes brasi-
lienses, que são proprieda-
des particulares ou contro-
lados indefinidamente por 
uma ou duas pessoas. De 
acordo com Samuel Grana-
to, será o torcedor que irá 

definir os rumos do clube. 
“Não estamos visando lucro 
pessoal e nem somos testas 
de ferro de empresários que 
investem em futebol. Nosso 
único ideal é o amor ao fu-
tebol e a vontade de criar 
um clube que realmente re-
presente a cidade e o torce-
dor guaraense”, afirma. No 
estatuto do clube, segundo 
Granato, diz que qualquer 
filiado pode ser presidente 
ou diretor do clube, “o que 
prova que não queremos 
perpetuar no controle do 
GEC”, completa.

Experiência no futebol
Samuel Granato já pro-

vou que não é aventureiro 
no futebol profissional. Foi 
ele o responsável pela as-
censão do time do Cruzeiro 
para a primeira divisão do 
futebol brasiliense, depois 
de 15 anos de espera nas di-
visões inferiores. Mas, quan-
do poderia se desfrutar do 
filé, a diretoria do clube de 
lá retomou o clube de volta 
– o Cruzeiro foi rebaixado 
este ano depois de disputar 
apenas dois campeonatos 
na primeira divisão. 

Engessado pelas novas 
regras aprovadas pelo Con-
selho Arbitral da Federação 
Brasiliense de Futebol, que 
proíbe novas filiações até 
2020, a alternativa do gru-
po foi buscar parcerias e 
possíveis fusões com clubes 
“federados”, como vez o Bra-
siliense, que originou-se do 
antigo Atlântida, adquirido 
pelo ex-senador Luiz Este-
vão. O acordo foi feito com 
o Dom Pedro e começa com 
a disputa do campeonato de 
juniores, a partir  deste fi-
nal de semana. Oficialmente, 
quem vai constar na tabela 
será o Dom Pedro, mas toda a 
gestão e o time será  do Gua-
rá Esporte Clube. A preten-
são, entretanto, é fundir os 
dois clubes e disputar o cam-
peonato brasiliense de 2017 
com o nome do Guará. O time 
vai fazer alguns jogos com a 
camisa preta-amarela-bran-

ca, como segundo 
uniforme, para ir se identifi-
cando com o torcedor.

Cores da cidade
As cores do novo clube 

são as mesmas da cidade, 
que coincidem com as do 
Clube de Regatas Guará. “Foi 
a própria torcida que optou 
pelas cores, através de en-
quete na página do novo clu-
be no Facebook”, conta Sa-
muel Granato. Mesmo com o 
argumento de que são as co-
res oficiais da cidade, há um 
indisfarçável objetivo de ar-
rebanhar antigos torcedores 

do Clube de Regatas Guará.
Inicialmente, o GEC vai 

investir na base. O time for-
mado para o campeonato 
de juniores é formado por 
remanescentes do time que 
disputou no ano passado, 
alguns deles inclusive com 
experiência na disputa do 
profissional. “Posso assegu-
rar que montamos um time 
forte, para buscar uma vaga 
para a Taça São Paulo de Fu-
tebol Juniores e da futura 
Copa do Brasil de Juniores”, 
garante Granato, animado 
com vitórias nos seis amisto-
sos disputados até agora. 

Nasce um novo clube no Guará
Futebol profissional da cidade passa a ter dois representantes. Novo clube  
terá também as cores da cidade, as mesmas do Clube de Regatas Guará

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acima, o escudo do 
novo clube, mantendo 

as cores oficiais da 
cidade: amarela, preta 

e branca. 
Samuel Granato 

garante que o objetivo 
foi criar um clube 

aberto, sem dono ou 
controlador, e com 
a participação do 

próprio torcedor
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À partir de 2016 e nos 
próximos cinco anos, o 
Clube de Regatas Gua-

rá será controlado por um 
velho conhecido do futebol 
brasiliense, Fábio Simão, ex-
-presidente do próprio clube 
e da Federação Brasiliense de 
Futebol.

Fábio assinou um contrato 
de gestão com o presidente 
do CR Guará, Márcio Antonio 
da Silva, em novembro do ano 
passado, mas tornado públi-
co pelo Jornal do Guará em 
janeiro. 

Nesse período, de acordo 
com o contrato, além de se  
responsabilizar por todos os 
custos e consequências da 
gestão, Fábio Simão se com-
promete a levar o Guará para 
a primeira divisão do futebol 
brasiliense em no máximo 
quatro anos.

Experiência não falta ao 
novo gestor. Fábio foi dirigente 
do Ipameri, clube da sua cida-

de natal do interior de Goiás, e 
foi um dos fundadores do Bra-
siliense com Luiz Estevão. Che-
gou a ser eleito presidente do 
Clube de Regatas Guará, numa 
articulação para apresentar 
sua candidatura à presidência 
da Federação Brasiliense de 
Futebol. No cargo, ficou apenas 
quatro meses, deixando a pre-
sidência com sua vice Márcia 
Fernandez, que o critica até 
hoje pela artimanha.

O contrato de gestão coin-
cide com a reforma do estádio 
do Cave, mas Fábio jura que 
é apenas coincidência. “Não 
procurei o Guará por causa 
do estádio. Lógico que vai aju-
dar no projeto, mas não tenho 
qualquer interesse em usu-
fruir dele, porque sei mais do 
que ninguém que estádio em 
Brasília só dá despesa. Veja o 
caso do Mané Garrincha”. Qual 
seria então o interesse de as-
sumir um clube endividado e 
na segunda divisão do futebol 

brasiliense?
“Seria hipócrita se dissesse 

que não tenho objetivos finan-
ceiros. Enquanto ajudo o Gua-
rá a se reerguer, vou investir 
na formação de jogadores e 
vender no mercado. É uma lo-
teria, pode dar certo ou não. Se 
der certo, lucro. Se não der, fico 
com os prejuízos. No futebol é 
assim, é preciso ter coragem”, 
ensina. 

Ele cita os exemplos do 
Santos, que mesmo vendendo 
jogadores recentemente, con-
tinua com um grupo valioso, 
disputado pelo mercado inter-
nacional. “Foi um trabalho a 
longo prazo, que está renden-
do frutos agora. Meu compro-
misso é investir para deixar o 
Guará na primeira divisão no 
quarto ano, sem pressa, com 
os pés no chão. Nada de mon-
tar time de verão, apenas para 
disputar um campeonato de 
60 dias. Quero um projeto pe-
rene”, promete.

Ajudar o clube
Embora confesse  que tem 

objetivos financeiros no proje-
to, Fábio garante que vai ajudar 
o Guará a sair da situação finan-
ceira difícil. “Não sou um neófito 
no futebol. Além da experiência, 
tenho bons relacionamentos no 
meio. É uma boa troca, porque 
vou deixar o clube bem melhor 
do que está hoje”. 

“Quero também a ajuda de 
todos os guaraenses, principal-
mente os que participaram da 
história do clube.  Quero a tor-
cida presente no estádio. Não 
estou me apropriando do Gua-
rá, que continuará sendo da 
cidade. Se todos me ajudarem, 
a cidade terá um clube forte”, 
pede, segundo ele, “com muita 
humildade”.

Fábio Simão  arrendou o Clube  
de Regatas Guará por cinco anos
Ex-presidente da Federação e do próprio clube faz 
um contrato de gestão e tem projeto a longo prazo

Fábio Simão promete colocar o CR Guará  
na primeira divisão  nos próximos quatro anos
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Até 1982, as oficinas 
mecânicas eram es-
palhadas pela cidade, 

instaladas ao lado de pani-
ficadoras, farmácias e ati-
vidades incompatíveis, ou 
em residências.  Sem espaço 
adequado, muitas empre-
sas não conseguiam crescer. 
Para buscar uma área pró-
pria onde pudessem insta-
lar suas empresas com mais 
conforto e sem incomodar 
os moradores, além de de-
fender outros interesses 
do segmento,  um grupo de 
empresários resolveu criar 
a Associação Comercial e In-
dustrial do Guará, sob a lide-
rança de José Rocha de Car-
valho, o Rochinha, da área de 
manutenção de piscinas. 

Logo que foi criada, a Acig 

recebeu o apoio do então ad-
ministrador regional Fran-
cisco Pinheiro Brandes para 
intermediar junto ao gover-
no a criação da Área Espe-
cial 2A, também conhecida 
como Setor de Oficinas. Mas 
a consolidação da quadra so-
mente aconteceu na gestão 
do segundo presidente da 
Acig, Manoel de Souza, pro-
prietário do único posto de 
combustíveis da cidade na 
época, na QI 20, no centro do 
Guará I.

Mas a nova quadra não 
foi suficiente para abrigar 
todas as empresas espalha-
das pelas quadras, quando o 
terceiro presidente da Acig, 
Euzébio Pires de Araújo, do 
ramo supermercadista, pres-
sionou o governo pela  cria-

ção da QE 40, consolidada e 
ampliada nas gestões poste-
riores de José Neres de Oli-
veira e Jair Martins Miranda, 
os dois do ramo de retífica 
de automóveis. 

Depois deles, vieram Ma-
ria de Lourdes Coelho, que 
intermediou a criação do 
Polo de Moda, João Batista 
Leandro, Carlos Kobayashi, 
Nilton Soares, Wendel Olivei-
ra e agora Deverson Lettieri, 
reeleito para seu segundo 
mandato. 

Sem mais áreas para a 
implantação de novos seto-
res empresariais, o desafio 
da gestão atual  é ajudar os 
empresários a buscar meios 
para enfrentar a crise econô-
mica e a regularizar a QE 40/
Polo de Moda.

Os 34 anos da Acig
Associação dos empresários da cidade  
obteve muitas conquistas no período

Nas fotos acima, os três primeiros presidentes 
da Acig, José Rocha de Carvalho, Manoel de 
Sousa e Euzébio Pires de Araújo. E a posse de 
Rochinha, prestigiada pelo ex-administrador 

Francisco Brandes e o ex-presidente da 
Associação Comercial do DF, Lindberg Cury 

Na foto à esquerda, o 
ex-presidente Euzébio 

Pires de Araújo e 
o ex-administrador 

Alexandre Gonçalves 
abrem a Feira do 

Comércio e Indústria 
do Guará. 

Acima, a transmissão 
de cargos de José 
Neres a Maria de 
Lourdes Coelho. 

Á esquerda, 
solenidade de entrega 

da QE 40 pelo ex-
governador Joaquim 

Roriz. 
Abaixo, o ex-
administrador 
regional Divino 

Alves, Lindberg Cury 
e diretoria da Acig 

durante evento
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A Vara Cível do Guará acatou o 
pedido da Associação de Mora-
dores do Residencial Vivendas 

dos Ipês, na chácara 50 do Guará Park 
(Colônia Águas Claras), e proibiu a 
instalação de torre de transmissão de 
telefonia celular (ERB – estação rádio 
base) no condomínio. A Justiça deter-
minou ainda que a empresa respon-
sável pela obra retire as fundações 
e ferragens já erguidas no local, no 
prazo de 30 dias, sob pena de multa 
diária.

Moradores do condomínio já ha-
viam registrado queixa na polícia e 
avisado a Agência de Fiscalização 
(Agefis) sobre a construção da torre 
no local. Segundo eles, a construção 
poderia trazer malefícios à saúde de-
vido a radiação, além de não atender 
regulamentações quanto à distância 
das residências. Mesmo com embar-
go, a obra continuou, restando à asso-
ciação entrar com processo judicial.

O proprietário do lote afirma que 
firmou contrato de locação do terre-
no com a empresa Brazil Tower Ces-
são de Infraestruturas, permitindo 
que a companhia instalasse a torre de 
telecomunicação. Assim, alegou que 
não é responsável pelo suposto dano. 
A Brasil Tower sustentou que não 

descumpriu nenhuma norma, inclu-
sive quanto ao licenciamento, e que 
sua atividade não ocasionaria danos 
à saúde.

Porém, o juiz do caso considerou 
que, mesmo sem danos relacionados 
a atividade de telecomunicações, a 
instalação da antena não atendia as 
leis de ocupação do solo, além de não 
contar com a autorização do poder 
público para a obra.

Diante da situação, o juiz determi-
nou aos réus, proprietário do lote e 
empresa, que cessem a obra iniciada, 
bem como procedam à retirada das 
edificações já existentes no terreno, 
sob pena de multa diária de R$ 5 mil, 
até o limite de R$ 300 mil.

Riscos a saúde
Diversos estudos têm sido reali-

zados em busca de possíveis danos 
que as torres de celular podem trazer 
à saúde. A pesquisadora Adilza Con-
dessa Dode, da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), cruzou da-
dos sobre mortes causadas por tumo-
res entre áreas próximas e distantes 
de antenas desse tipo em Belo Hori-
zonte.

Entre os 22.543 casos de morte 
por câncer ocorridos na cidade de 

1996 a 2006, Adilza Dode selecionou 
4.924, cujos tipos – próstata, mama, 
pulmão, rins, fígado, por exemplo – 
são reconhecidos na literatura cien-
tífica como relacionados à radiação 
eletromagnética.

Na fase seguinte do estudo, elabo-
rou metodologia inédita, utilizando 
o geoprocessamento da cidade, para 
descobrir a que distância das antenas 
moravam as 4.924 pessoas que mor-
reram no período. “A até 500 metros 
de distância das antenas, encontrei 
81,37% dos casos de óbitos por neo-
plasias”, conta a pesquisadora. Ainda 
segundo ela, o limite seguro de dis-
tância das antenas ainda não é conhe-
cido.

Consei
No início do ano, uma torre da Cla-

ro caiu sobre uma panificadora no 
Edifício Consei, destruindo o comér-
cio. Durante uma chuva com fortes 
ventos, a torre tombou, deixando os 
comerciantes e moradores próximos 
assustados. O peso da estrutura afun-
dou o asfalto do estacionamento mais 
de 5 centímetros. A empresa de tele-
comunicações levou mais de uma se-
mana de trabalho apenas para retirar 
os destroços do local. 

CIDADE

Torre de celular, não!
Moradores de condomínio do Guará Park recorrem à Justiça e 
conseguem suspender instalação de torre, mesmo em terreno particular
JOÃO GABRIEL AMADOR, DO METRÓPOLES
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LUCIANO LIMA
É PaPo Firme!

Tô Dentro...Tô Fora?
Entre os dias 25 e 29 de maio acontece, em Medelin, na 

Colômbia, o Campeonato Mundial de Bicicross. O guaraense 
Wellington Fernandes, que fez até campanha na internet para 
arrecadar dinheiro para conseguir disputar a competição, deve 
confirmar a sua participação. Agora, outro guaraense conseguiu 
a vaga no mundial. O atleta Marco Túlio Bites garantiu a sua 
participação na categoria Cruiser (40 a 44 anos). Só que a falta de 
apoio financeiro pode impedi-lo de participar do mundial. Atenção 
empresários guaraenses! Atenção Governo do Distrito Federal! 

Violência aumentou sim!
As redes sociais estão sendo inundadas todos os dias com casos 

de assaltos que estão sendo praticados no Guará. É importante que 
os órgãos de segurança pública da nossa cidade fujam da frieza dos 
números e monitore mais as redes sociais que prestam um serviço 
importante para a nossa cidade. Por outro lado, é importante 
que as vítimas façam o registro. "Nós que amamos o Guará", 
"Moradores do Guará e Redondezas", "Movimento Comunitário 
Guará no Coração", "Mães & Filhas do Guará e Região" e "Mães 
do Guará - Brasília-DF" são algumas das redes sociais que estão 
sempre divulgando casos de violência quase que em primeira mão.

Dengue em alta
O aumento de 200% nos casos de Dengue e 1000% nos casos 

de Chikungunya, entre março de 2015 e março de 2016, deixa o 
Distrito Federal em alerta. No Guará houve aumento de casos da 
Dengue. No período epidemiológico 2014/2015 foram registrados 
111 casos e 2015/216 foram 183 casos. A população precisa 
continuar colaborando. 

Reforma que não termina
A reforma do Terminal de Ônibus Urbano do Guará 2 está uma 

verdadeira novela mexicana. Todos os capítulos que envolvem a 
reforma do terminal daria para construir um novinho em folha. E 
toda essa demora só aumenta a expectativa na população. 

Vigilância Sanitária  
de olho nos Food Trucks

Os proprietários de food trucks do Distrito Federal 
terão que fazer um cadastramento para ter a situação 
regularizada pela Diretoria de Vigilância Sanitária, 
vinculada à Secretaria de Saúde. Todos terão que 
preencher um formulário e fornecer informações sobre 
a lista de alimentos e bebidas, matérias-primas, local 
de armazenamento, endereço das cozinhas de apoio e 
número de funcionários e refeições servidas. Os donos 
de Food Trucks devem procurar um dos 21 núcleos 
de inspeção em todo o DF para fazer o cadastro. Após 
o cadastro, será marcada um vistoria no veículo e nos 
locais de apoio.
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COMO NOS VELHOS TEMPOS

Lazer das antigas na QE 30
Moradores do Guará organizam evento para celebrar a cultura e as brincadeiras dos anos 70 e 80. 
Crianças poderão conhecer carrinhos de rolimã, aprender a jogar bete e outros jogos da época

Para aqueles que procu-
ram uma atividade aos 
domingos já podem 

anotar. Dia 17 de abril acon-
tece mais uma edição do  La-
zer das Antigas, na praça da 
QE 30 durante todo o dia.  En-
tre as diversas atividades, as 
crianças vão ter brincadeiras 
infantis. Vai  ter ainda palha-
ços, brincadeiras de roda e de 
rua, campeonato de golzinho, 
bolinha de gude entre outras 
atrações. Ao mesmo tempo, 
vai funcionar uma feira no lo-
cal. 

Outra grande atração será 
o Museu de Carros, Motos 
e Bicicletas Antigas. Nele, 
quem tiver algum dos veícu-
los antigos dessas modali-
dades e quiser  expor, basta 
aparecer no local e juntar-se 
aos demais colecionadores. 
O fusquinha da Polícia Civil, 
conhecido como “Joaninha”, 
também será uma das atra-
ções. Já o Mini Museu conta 
com objetos dos anos 80 tais 
como, televisões, máquinas 

fotográficas, entre outras re-
líquias. 

A tarde será dedicada aos 
shows e apresentação do gru-
po de passinho dos anos 80, 
dançando com os presentes, 
oficinas de dança e percussão. 
A intenção do projeto é dar op-
ção diferenciada ao morador 
do Guará e toda a sua família 
para que possa sair de casa e 
não ficar apenas na frente da 
TV e tirar as crianças da mar-
ginalidade, de acordo com o 
coordenador Miguel Edgar Al-
ves, produtor cultural. O lazer 
é organizado pela Confraria 
Guará e pela Administração 
Regional da cidade, com apoio 
do Jornal do Guará. 

Décadas de ouro
Miguel lembra que nos 

anos 80 até inicio dos anos 90 
havia muito lazer nas praças 
do Guará, geralmente aos do-
mingos, e atraia bom público. 
Uma das atrações preferidas 
eram os grupos  que dança-

vam passinhos em frente às 
caixas de som.  Com o tem-
po, esses eventos que tinham 

produção independente, pa-
raram de acontecer. Depois, o 
governo assumiu os projetos, 

os gastos e contratação e foi 
se perdendo a participação da 
comunidade. 

Miguel Edgar, idealizador do Lazer das Antigas, quer resgatar o prazer de brincar nas praças  
com os costumes das décadas passadas. De Atari a jogo de bete, espaço para todas as gerações  
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Matando a saudade
No próximo dia 17 de abril, domingo, na praça da QE 30, vários 

eventos interessantes vão ocorrer no mesmo lugar. Acontecerá a 
6ª edição do Lazer das Antigas, que traz consigo várias atividades 
culturais, esportivas e recreativas que não vemos mais nos dias de 
hoje. Lá terá jogos como atari, fliperama, dama, xadrez, pula corda 
e muitos outros jogos que embalavam os anos 60,70 e 80. Teremos 
também músicas gravadas, das antigas, as danças dos passinhos, 
bandas musicais do guará com música ao vivo, e muito mais, vai ser 
show.

Velhos amigos
No Lazer das Antigas também vai ser um local de 

congraçamentos aonde velhos amigos vão se reencontrar. Antigos 
namorados que hoje já tem filhos e até netos estarão lá curtindo a 
família e serão rememorados os belos acontecimentos de décadas 
atrás, com direito a músicas da época. A confraria guará que reúne 
pessoas de vários segmentos, como engenheiros, advogados, 
artistas plásticos, jornalistas, músicos, atletas, bikers, intelectuais e 
pioneiros estará lá, no meio da festa. 

Pequenos inimigos
É incrível como o ser humano 

é frágil.  A sobrevivência da raça 
humana depende hoje de mosquitos e 
vírus.  Primeiro vem o mosquito que é 
uma das pragas do Egito, se espalhou 
por todo o mundo e já fez até o líder 
do maior país do mundo se curvar e 
se dedicar a uma campanha para que 
os estados unidos seja poupado. Aqui 
no Brasil o mosquito já movimentou 
o exército e a marinha para alertar a 
população. Segundo, vem o vírus do 
H1N1, que provoca uma gripe que 
debilita e pode matar as pessoas. 
O pior é que além dele afastar as 
pessoas, pois não podem nem se 
cumprimentar, ele se revela como uma 
falha dos seres humanos, pois ele se 
alastra onde as pessoas não lavam as 
mãos e não tem as práticas higiênicas 
mínimas. 

Durma-se com um barulho desses.

Uma reforma esperada
O estádio do Guará em breve será reformado. Existe uma grande expectativa 

nestas obras. Há vários anos a comunidade luta pela reforma do estádio. 
Ano passado foi dado o start com a participação da secretária Leila do Vôlei, 
Associação Comercial do Guará, através do seu presidente Deverson Lettieri, e 
também da cobrança constante do Jornal do Guará, através do seu editor Alcir 
de Souza. Uma verba federal foi recuperada para a obra e parece que agora vai 
acontecer. Vamos conferir. 
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No auditório lotado do 
Hotel Royal Tulip Brasí-
lia Alvorada, a Rádio Fe-

deral concorria em duas cate-
gorias do Prêmio Profissionais 
da Música 2016. A cerimônia, 
que aconteceu no sábado pas-
sado (2 de abril), contou com a 
presença cantora Sandra de Sá, 
do músico e produtor Rober-
to Menescal, considerado um 
dos pais da Bossa Nova, e do 
compositor Ronaldo Bastos, 
um dos fundadores do Clube 
da Esquina. A Rádio Federal 
defendia o troféu, já que foi 
aclamada a melhor web rádio 
de 2015 no mesmo prêmio. 
Mas, desta vez, a escolhida foi 
a rádio carioca Graviola, divul-
gadora do rock independente. 

O programa É Papo Firme, 
tocado pelo colunista do Jor-
nal do Guará, Luciano Lima, 
foi escolhido como o melhor 
programa de rádio do ano no 
PPM 2016.

O programa 
"É Papo Firme" surgiu como 

um projeto de palestras para 
estudantes, quando o jornalis-
ta e historiador Luciano Lima 
ocupou o cargo de Secretário 
de Juventude do Governo do 
Distrito Federal. Ainda como 
secretário, o projeto virou uma 
coluna no Jornal do Guará e no 
jornalTribuna do Brasil. 

Em 2008, a transição para a 
rádio começou com uma pas-
sagem rápida na Transame-
rica FM, ainda dentro de um 
outro programa. Ainda no final 
de 2008, o programa É Papo 
Firme ganhou um espaço de 
duas horas, toda terça e quinta, 
na Rádio Cultura FM (100,9), 
onde ficou até 2012 com uma 
alta audiência. Em 2012, o pro-
grama foi para a Rádio Estúdio 
Web, no Guará, e ficou lá por 
cerca de um ano. Atualmen-
te está no ar na Rádio Federal 
Web, às terças, 22h. 

É Papo Firme ganha 
prêmio Profissionais 
da Música 2016

Programa de Luciano Lima foi 
escolhido como o melhor do ano 

Pedagogo e especialista 
em recurso humanos, 
o escritor Wayder Pes-

soa decidiu colocar em um 
livro o que pregava em reu-
niões e treinamentos. Vendo 
a dificuldade que as pessoas 
encontrava em conseguir al-
cançar os objetivos que elas 
mesmo traçavam, desenvol-
veu um método didático e 
simples, chamado Salto da 
Coragem, disponível em li-
vro em palestras gratuitas.

“Infelizmente, milhares 
de pessoas tem boa vontade 
para realizar suas próprias 
ideias e objetivos, no entan-
to, quando aparece a opor-

tunidade de colocar em prá-
tica essas ideias, surge uma 
grande ameaça: o medo de 
enfrentar desafios”, explica 
o autor. Para ele, a falta de 
coragem é um tipo de medo 
imaginário que interfere 
no desempenho da pessoa 
diante das oportunidades 
que a vida oferece, quer seja 
adiando ações concretas ou 
evitando um confronto dire-
to com o desafio.

O livro Salto da Coragem 
é um estudo estratégico 
simplificado, com três per-
guntas poderosas: O que 
você precisa superar? O que 
você deseja conquistar? O 

que precisa fazer para você 
chegar lá?

Em abril uma palestra 
gratuita será agendada no 
Guará, para reservas, bas-
ta entrar em contato com o 
autor. 

O Salto da 
Coragem 
Livro R$ 15
Disponível em 

www.saltodacoragem.com.br

Palestras Gratuitas
reservas

wayder@saltodacoragem.com.br

Serviço

Um livro 
para ajudar

Wayder Pessoa lança Salto da Coragem,  
um passo a passo para alcançar objetivos

JOSÉ GURGEL
umas e outras

O Guará sempre me 
surpreende com alguma coisa, 
o que já se tornou rotina. 
Agora vejo uma mobilização  
pelo Parque Denner. Acho até 
salutar tal atitude, mas devemos 
nos lembrar de que no Guará 
existem parques além desse que 
precisam ser preservados, para 
que a nossa qualidade de vida 
também seja.

Não podemos esquecer 
o Parque JK ou Bosque dos 
Eucaliptos, localizado ali na 
QE 42 que passa por uma 
degradação constante por 
falta de cuidados,. O retrato do 
abandono é visível, até uma 
nascente que tinha por lá parece 
que foi desviada através de uma 
canalização clandestina, o que 
caracteriza crime ambiental.

Mas o parque fica 
localizado longe das ações da 
Administração, que lá construiu 
um salão de inutilidades 
(parece estar desativado) e 
os órgãos encarregados da 
tarefa continuam com cara de 

paisagem, só agindo quando há 
possibilidade de ser entrevistado 
ou fotografado pela imprensa.

Estranho de tudo isso 
que temos um dos maiores 
parques incluídos no plano 
de preservação, tão alardeado 
por todos os governos que por 
aqui passaram, e continuando 
com o descaso no atual, que 
parece estar preparando mais 
uma rasteira nos defensores e 
do Parque Ezequias Heringer 
ou Parque do Guará, como é 
conhecido pela maioria da 
população, e que até hoje espera 
pela sua implantação definitiva.

Cerca de quase um ano tem 
um projeto do executivo na 
Câmara que prevê a criação 
da poligonal definitiva do 
parque para ser votado e 
continua engavetado, talvez 
aguardando as orientações 
dos especuladores ou grileiros, 
pois o terreno está numa área 
supervalorizada. Mas, quando 
o assunto é dinheiro o povo é 
apenas um mero detalhe.

Parques do Guará
Se contar ninguém acredita, mas 
é a mais pura verdade. Depois 
que diversos PSC -Postos de 
Segurança Comunitários foram 
incendiados, encontramos 
outro sério candidato ao mesmo 
destino.

Trata-se do posto lá da QI 
20 no Guará I, bem em frente à 
QI 07, hoje transformados em 
hotel de luxo para vagabundos 
e desocupados. O que se vê é 
muita sujeira consumindo o bem 
público totalmente abandonado, 
colocando inclusive a saúde dos 
moradores das casas próximas 
em risco de contrair doenças.

Parece que, se depender da 
Secretaria de Segurança, aquilo 
fica por lá “ad eternum”, pois 
não se vê muita vontade para 
a remoção do trambolho, que 
acaba com a paisagem da praça 
em volta.

Está na hora ou passando da 
hora para que as autoridades 
responsáveis tomem uma 
providência, pois da forma 
que está não pode ficar.

Posto
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A cidade acaba de receber mais 
uma casa gastronômica que 
promete ser diferenciada. 

Chefiada pelo experiente restaura-
teur Antônio Girotto, em sociedade 
com o empresário Rinaldo Lopes 
Domingues, a Vila Di Girotto é uma 
opção completa, aberta todos os dias

O almoço em buffet sel-service 
(R$ 39,90 durante a semana e 
R$ 49,90 aos fins de semana) 

sai quentinho da cozinha montada 
no próprio salão do restaurante. Os 
clientes podem observar e acompa-
nhar todo o preparo dos alimentos. 
Além de variada salada, há sempre 
opções de carnes vermelhas, peixes 
e aves, tudo feito com ingredientes 
nobres. 

À noite, o restaurante e bar serve 
pratos executivos, petiscos, cerve-
jas especiais, whiskies  e uma seleta 
carta de vinhos, com equilíbrio entre 
preço e qualidade, além de chopp 
Amstel. Os pratos passam pela co-
zinha italiana, com massas, risotos 
e grelhados e são complementados 
com pratos especiais, como rabadas 
e moquecas, além de crepes e o fa-
moso omelete do Girotto. 

Cozinha Uruguaia
Um dos principais atrativos da 

casa é a rica variedade de pratos do 
Uruguai, preparados pelo chef uru-
guaio Andres Franco. Cortes de car-
nes tradicionais, principalmente de 
entrecote, como o bife de chourizo, 
um corte do miolo do contrafilé alto 
e macio, ou o matambre, uma peça 
fina e intercalada de gordura tirada 
entre a costela do boi, ou ainda o Ojo 
de Bife, miolo do bife ancho, um dos 
cortes mais macios conhecidos.  As 
carnes são acompanhadas de batatas 
sauté, rostie ou espanhola, guiso (um 
risoto de legumes típico do Uruguai), 
arrozes, souflês e ratatouille. As so-
bremesas durante a noite seguem 
a mesma pegada uruguais, como a 

pasta flora, uma espécie de quiche 
com dulce de membrillo, e alfajores. 

O restaurante abre todos os dias e 
será oficialmente inaugurado no dia 
30 de abril. Um espaço no subsolo, 
acusticamente isolado, com capaci-
dade para 150 pessoas será destina-
do à música ao vivo, festas e wcome-
morações. 

GASTRONOMIA

Comes e Bebes
Roteiro da gastronomia do Guará

Villa Di Girotto 
Esquina das Ruas 5 e 10

Polo de Moda
rua do Banco do Brasil

Aberto todos os dias para almoço,  
happy hour e jantar

 informações 3353 8623

Serviço

Girotto de volta ao Guará
Restaurante oferece um cardápio sofisticado e acessível, com o melhor da culinária brasileira, italiana e especialidades uruguaias

 
 
 
 
 
 
O variado buffet 
do almoço é 
servido quentinho, 
preparado na 
cozinha montada 
no salão do 
restaurante, à vista 
dos clientes, que 
podem acompanhar 
o preparo de todos 
os alimentos 

Os empresáriow Rinaldo Lopes Domingues e Antônio Girotto, em frente à nova casa 
do Polo de Moda. Abaixo, o chef uruguaio Andres Franco, responsável pela cozinha 



Escolas, postos de saúde, viadutos, 
asfalto novo. Tudo isso só acontece graças 
ao seu IPVA. Por isso, pague a segunda 
parcela em dia. Contribua para que o 
governo faça uma Brasília cada vez melhor.

O boleto também pode ser impresso via internet.
Saiba mais em:  www.fazenda.df.gov.br 
ou ligue 156 opção 3.

FINAL DA PLACA 2ª parcela

1 e 2 11/04/16

3 e 4 12/04/16

5 e 6 13/04/16

7 e 8 14/04/16

9 e 0 15/04/16

IPVA   2016 Secretaria de
Fazenda

G O V E R N O  D E  

A GENTE 
TAMBÉM COMPRA 
CARRO NOVO.


